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Escherichia coli produtoras da toxina Shiga (STEC)
são causas freqüentes de um amplo espectro de doenças,
variando desde uma diarréia branda até colite hemorrágica
severa, podendo evoluir para complicações extra-intestinais
graves como a Síndrome Hemolítica Urêmica (SHU) e a
Púrpura Trombocitopênica Trombótica (PTT).

Embora E. coli O157:H7 seja o patógeno mais co-
nhecido desta categoria, mais de 400 diferentes sorotipos
de STEC, designados de STEC não-O1571 já foram asso-
ciados com a infecção no homem. Estes microrganismos
são encontrados no trato intestinal de diferentes espécies
de animais domésticos e selvagens, sendo os ruminantes
os principais reservatórios. O consumo de alimentos con-
taminados, contato direto/indireto com animais e a disse-
minação pessoa-pessoa constituem as principais vias de
transmissão das STEC.

Surtos de Doenças Transmitidas por Alimentos,
causados pela STEC, têm sido relatados em todo o mun-
do. No Brasil, já foram descritos casos esporádicos de di-
arréia e de SHU ocasionados pelas STEC2,3.

As baixas concentrações de STEC, cocção ou
processamento tecnológico, bem como a flora competiti-
va dos alimentos são fatores que dificultam a detecção
desses microrganismos. A utilização da técnica de sepa-
ração imunomagnética e de meios de enriquecimento se-
letivo podem aumentar a sensibilidade de detecção des-
ses patógenos em alimentos.

Na técnica de separação imunomagnética, as cé-
lulas alvo são capturadas em partículas magnéticas
revestidas com anticorpos específicos anti-LPS. Após la-
vagens sucessivas no campo magnético, o imunocomplexo

(bactéria/partículas magnéticas) é separado de outros mi-
crorganismos e debris, sendo em seguida semeado em pla-
cas com ágar seletivo.

O objetivo deste estudo foi pesquisar cepas de
STEC em amostras de carne crua moída comercializadas
no município de São Paulo. Foram analisadas 100 amos-
tras, adquiridas no período de maio a agosto de 2004, em
diferentes pontos comerciais do município de São Paulo.
As amostras foram processadas segundo metodologia des-
crita no “Compendium of methods for the microbiological
examination of foods”4 e simultaneamente submetidas à
técnica da separação imunomagnética, para o enriqueci-
mento de O157, utilizando o kit IMS-O157 (Denka Seiken
Co. LTD, Japan). Os dois procedimentos seguiram isola-
mento em placas de ágar MacConkey Sorbitol incubadas
a 35ºC/24h. De cada placa, 5 a 10 colônias de E. coli
(sorbitol positivas/negativas), foram repicadas em meio de
identificação presuntiva de enterobactérias - IAL. As ce-
pas sorbitol negativas foram submetidas ao teste de
aglutinação em lâmina, utilizando anti-soro O157.

Todas as cepas com identificação presuntiva
de E. coli foram submetidas à  técnica de hibridização de
colônia utilizando sondas específicas stx1, stx2 e eae se-
gundo Gonçalves et al., 1997.5

No presente estudo não houve detecção de STEC
nas amostras analisadas. Entretanto, considerando que o
gado bovino é apontado como o principal reservatório de
STEC e que no Brasil, há relatos do isolamento destas ce-
pas em carne crua moída6, bovinos7 e de casos clínicos de
diarréia e SHU2,3, é de fundamental importância o
monitoramento deste patógeno nesta classe de produto.
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